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Cooed. de Process. de Mat. Radioativo -Supervisão de C. de Qualidade 
Instituto de Pesquisas Energeticas e Nucleares- CNEN-São Paulo  

Foi desenvolvido um  sitema de crnmatografia :^inia-
turizada em papel Whatman n 2  3 MM para a determina 
çao dos contacinantes do citrato de gálio-67. Sol- 
ventes usados: piridina , etanol e agua na p ropor-
ção de 1:2:4. Ri cloreto de gálio = 0,00 e citrato 
de gálio = 0,81. Este metodo e simples, fácil para 
ser executado em ensaios de rotina. 

iwr a U"Ao 

O desenvolvimento do método de controle de qua:_-
dade do citrate de gálio-67 constitue um  importan-
te programa em Medicina Nuclear. 
O radioisotopó gálio -67 e usado principalmente em 
diagnóstico medico para a localização de t mores e 
e um  radionuclideo usado em pesquisa come fontes 
de calibraçao de detetores (1]. 
Gálio- 67 e obtido em ciclotron e tem uma 
meia vida de 78.6 hora. 
O controle de pureza radioquimica [3,4] 
foi desenvolvido por meio de um sistma de 
cromatografia miniaturizada onde vários - 
solventes foram testados com a finalidade 
de encontrar um que permitisse determinar 
O gálio- 67 em suas diferentes formas qui-
micas. 
Em cromatografia o parâmetro que caracteri 
za cada sistema e a relação de frente (RfY 
que se define como Relação entre a dis 
tancia percorrida pela amostra e a distancia per-
corrida pelo solvente. 
Foi estabelecido o valor de Rf de hidróxido de gá-
lio , cloreto de gálio e citrato de gálio, percor-
rendo simultaneamente com a mistura de citrato de 
gálio-67. 

MATERIALS E MÉ1CID0 

O citrato de gálio- 67 e produzido no Instituto de 
Pesquisas Energeticas e Nucleares-CNEN -Sao  Paulo. 

 A determinação da porcentagem de pureza radioquimi 
ca do gálio- 67 foi estudada  f 2] em cromatogrã 
fia ascendente de papel. A fase movel(sol 
vente) usada na esperiencia foi piridina 
etanol :agua ( 1:2:4 ) e como fase estacio 
nária papel Whatman n 4  3 MM (8,0 x 1,0 em ). 
Com una pipeta capilar pingar 1 gota ( 1 ul ) da 

amostra ,secar e megulhar em um tubo (10 x 1.5 cm) 
contendo 1 mL do solvente. Deixar desenvolver ate 
atingir 6.5 cm. Retirar a fita, secar e cortar em 
tiras de 0.5 cm e contar em um contador gama "ANSR 
GAMA COUNTER " (ABBOT LAB). 

RESULTADOS 

A figura 1 ilustra o rediocromatograma obtido para 
cloreto de gálic,hidróxido de gálio e citrate de 
gálio respectivamente. 
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Figura 1. Rad.iocromatograma de a) cloreto de gálio, 
b) hidrvxido de gálio e c)  citrato de gálio. 
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Com este método , ❑ citrato de gálio migra 
para a proximidade da frente do solvente , 
enquanto que o cloreto de gálio permanece 
na origem. 
Rf-cloreto de gálio = 0,00 , hidróxido de 
gálio= 0,50 e citrato de gálio = 0,81. 

A tabela I mostra a porcentagem de pureza 
radioquímica obtida na análise das amostras 
(N`10 ,X = 0,87 % de citrato de gálio,fei-
ta no decorrer de 10 semanas. 

TAMA I 

Cloreto 	 Citrato 

03-8-91 0,85" 99,15 

10-8-91 1,02 98,98 

17-8-91 0,98 99,02 

24-8-91 0,93 99,07 

31-8-91 0,91 99,09 

06-9-91 0,97  99,03 

14-9-91 0,71 99,29 

21-9-91 0,81 99,19 

25-9-91 0,75 99,25 

X = 0,87% 	s = 0,11 

A tabela II mostra a reprodutibilidade do método 
onde foram analisadas 10 amostras simult aneamente 
no mesmo dia. 0 coeficiente de variação foi de 
4,30 % . 

TARE:íA II 

Reprodutibilidade do método 

Cloreto 	 Citrato 

1 0,97 99,03 

2 0,91 99,09 

3 0,95 99,05 

4 0,87 99,13 

5 0,99 99,01 

6 0,93 99,07 

7 0,90 99,10 

8 0,89 99,11 

9 0,97 99,03 

10 0,96 99,04 

R  = 0,93% 5 = 0,0401 CV = 4,30'/ 

onde : R= média , S = desvio padrão e CV = coefi-
ciente de variação 

DIBCUS5Ã0 E CO1EIISÃo 

0 gelio e um  elemento lebil ,isto e atinge rápida-
mente o equilibrio quimico e a reação sob re  o pa-
pel e imediatamente apus o contacto com o solvente. 
Para a determinação da pureza radioquimica em roti 
na , foi escolhida a cromatografia miniaturizada 
por ser  um  método rápido, reprodutível , de baixo 
custo e de fácil manuseio. 

RFIAS BTRTJOGRÁFICAS 

1. PARADELLIS,T.;VOURVOPOULOS,G.;PALECDIMCPOULOS 
E. "The production of gallium-67 with a tandem 
accelerator."  J.Radioanal. Nuclear Chemical-
Articles.84 (2) , 263-67, 1984. 

2. HNATOWICH ,D. J. "A method for the preparation 
and quality control of 68-Ga radiopharmaceuti-
cals." J. Nucl. Med. 16 (8) , 768- 8, 1975. 

3. KROHN ,K. A. & JANSHOLT,ANNE-LINE. " Radioche-
mical quality control of short lived radio - 
pharmaceuticals. " Int. J. of Applied Radiat. 
and Isotopes." 28 , pp.213-27, 1977: 

4. TAUKULUS ,R.A.; ZIMMER , A.M.; PAVEL,D.;PATE1,, 
B.A. 'Technical parameters associated 	with 
miniaturized chromatography system ". J. Nucl. 
Med. Technol. 7 , 19 - 22 , 1979. 

DIIREQ0 PARA CONTACTO 

Setsuko Sato Achando 
Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares-
Comissão Nacional de Energia Nuclear 
Travessa R, n° 400, Cidade Universiteria,S.Paulo 
Brasil 
Caixa Postal-11049 
CEP 05422 - 970 
Fone: (011) 211-60- 11 Ramal 1621 
TELEX : (011) 83 592 

Data 

N 

496 - 1 Frinerrt Nacional de Ciénciu e Tecnologia em Saúde '92 


	Page 1
	Page 2

